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Prefácio


			O ano é 1582. As grandes navegações ultramarinas, por esse tempo, estavam de vento em popa; e nesse cenário de intrépidos navegadores, é que se insere o romance que lhe apresento com este prelúdio, com a pretensa intenção de lhe entreter, propondo-lhe que se deixe ir a bordo de um galeão literário que o conduzirá, sobre ondas encrespadas, a uma grande aventura em direção ao novo mundo.


			Ao atencioso leitor, contar-se-á a história de dois príncipes oriundos de terras distintas, mas que acabam, quiçá por obra do destino, convergindo para uma mesma plaga.


			O príncipe lusitano, amante das letras e eterno enamorado por uma donzela espanhola, é o capitel coríntio de uma coluna cujo fuste robusto é um outro personagem igualmente régio, que, devido a um repentino infortúnio, vê-se obrigado a erigir em terra estranha um reino de resistência, que luta, não para conquistar territórios, mas tão somente pela manutenção da própria liberdade.


			E o ávido leitor, permitindo-se a essa literária aventura marítima, poderá fruir do enredo, como se estivesse em pleno mar, em meio às borrascas e bonanças – as duas faces de todo oceano.


			Desse modo, convido-o para que suba a bordo desse portentoso barco e permita-se chegar à enseada, onde nossa aventura não encontrará seu término, mas o ensejo para novas reflexões, ainda que romantizadas, de um período histórico de grandes conquistas ultramarinas, mas também de conflitos étnicos que acabaram por marcar a trajetória de uma civilização.


			Então, acomode-se em nossa embarcação e frua da história dos dois príncipes, afinal, aventura literária é tudo o que por hora lhe ofereço.


			O autor


		




		

			
Capítulo 1


			
A viagem real


			O calendário gregoriano marcava o mês de novembro do ano 1582, quando a grande embarcação, dantes presa ao cais pelos cabos de proa, deixou o porto, com todos no convés superior acenando para os curiosos; àquela hora, as gaivotas em pequenos bandos, voluntariamente, faziam-se de batedores para o galeão português.


			Deixavam naquele momento, para trás, a Europa, indo em direção a uma terra exótica e de bravos homens de língua ignota.


			Àquela hora, o Sol já entrava em seu ocaso, a bandeira tremulante no topo do grande mastro parecia, involuntariamente, repetir o aceno das muitas mãos que, do porto, gesticulavam um adeus aos navegantes.


			A bordo daquele grande barco, um príncipe lusitano, por nome Filipe I, da dinastia de Habsburgo, seguia para um voluntário exílio no longínquo e recém-descoberto continente a que chamaram de América.


			Ao passarem defronte a Gibraltar, conhecido pelos marinheiros como “Os pilares de Hércules”, a viagem marítima tornou-se uma grande aventura para todos, a bordo.


			Segundo acreditavam, a partir desse ponto geográfico, logo se manifestariam as intempéries sobre o grande oceano; passadas as Ilhas Canárias, o galeão lançou-se, definitivamente, à jornada ultramarina.


			Dali em diante, segundo os marinheiros mais experientes, o mar se mostraria revolto, o príncipe, no entanto, deliberadamente deixara em terra lusa os seus temores reais.


			Os poucos súditos, que decidiram segui-lo, formavam sua diminuta comitiva a bordo do galeão português. O príncipe lusitano, segundo relatou em uma carta endereçada a uma jovem espanhola, não fazia aquela viagem em busca do ouro do novo continente; a aventura bastava às suas vaidades monárquicas.


			Enquanto o imponente barco majestosamente adentrava o extenso oceano, o jovem príncipe, silenciosamente, ia compondo suas próprias imagens sobre seu novo e desconhecido lar e, assim, ficou por muito tempo a observar o mover das ondas, ora bravias, ora mansas.


			O encrespar das grandes vagas que, em muitos momentos, ondulavam sob aquele enorme galeão português, fazia-o recordar de suas aulas de equitação clássica sobre o seu puro-sangue lusitano – um cavalo de pelagem castanha que ele, gentilmente, submetia à dressage pregada por Xenofonte.


			O Atlântico, por longas horas, acabou se tornando o tema das muitas conversas travadas entre os marinheiros e observadas à distância pela figura régia.


			Muitas eram as lendas a respeito dos monstros habitantes desse oceano e, como se essas conjecturas não bastassem, havia ainda o temor de que a terra não fosse esférica, e as embarcações estarem predestinadas a precipitarem em um abismo sem fim; por isso, era por demais importante manter a rota.


			Longe desses debates avulsos, o jovem príncipe fazia das poesias seu passatempo.


			Preferia a lírica e os trovadores às velhas lendas proferidas por bocas céticas e por demais supersticiosas.


			Desde que deixara a Península Ibérica, e depois de vê-la ser oculta de seus olhos pelas grandes ondulações do mar oceano, o jovem príncipe entregou-se à literatura. Muito de sua bagagem real era composta por contos, novelas de cavalaria e uma epopeia de Virgílio, A Eneida.


			Egresso voluntariamente da terra lusa, o jovem príncipe dedicava-se, àquelas horas ociosas em que o mar apenas ondulava, a revisitar a antiga Roma pela lírica do romano Virgílio que, enfatizando o protagonismo de Eneias de Troia, construiu sua magnífica epopeia exaltando o espírito latino.


			Pensava o príncipe, com aquela expedição, promover seu próprio Renascimento, abandonando, por hora, seus feudos em Évora, em busca da vida exótica que lhe acenava do novo mundo.


			Antes, porém, tripulantes e marinheiros tinham de vencer os vagalhões do oceano; ondas bravias que açoitavam aquela portentosa embarcação, construída no estaleiro da Escola de Sagres seguindo os rígidos preceitos da marcenaria naval. Contra essas enormes vagas oceânicas os quarenta canhões dispostos no interior do navio eram inúteis; somente a bravura e o destemor poderiam vencê-las.


			Havia dois séculos que a peste negra devastara a população da Europa, e muitos ali culpavam os navegantes e os mercadores do Oriente, pois diziam que esses lhes trouxeram, nos porões de seus barcos, mais do que especiarias e seda – trouxeram-lhes a própria morte.


			Esse episódio era, ainda, muito discutido entre o povo e também por aquela tripulação, que usava de tal conversação como passatempo.


			Para o jovem príncipe, A Ribeirinha, do trovador Paio Soares de Taveirós, era a distração predileta. Aquela composição poética bastava-lhe aos anseios do momento, mesmo instante em que os vagalhões sacudiam o grande barco como quem sacode um manto para lhe extirpar das tramas a poeira.


			A ancestralidade do príncipe português remontava a Radbot, fundador da casa de Habsburgo, entretanto, suas ambições, estranhamente, passavam pelas expedições náuticas, por isso, enquanto muitos outros príncipes europeus aprendiam o ofício da esgrima e se armavam cavaleiros, ele estudava cartografia na Escola Náutica de Sagres.


			Ele desejava, como qualquer outro príncipe ou fidalgo, àquela época, conquistar o mundo. Entretanto, queria fazê-lo à sua maneira – discretamente, talvez.


			Então, enfrentar o imenso oceano, não com as ambições de um príncipe, mas com os anseios de um simples plebeu, parecia-lhe ser o bastante.


			Contudo, não se obstou das aprendizagens náuticas, uma vez que as julgasse necessárias à sua formação. A bússola e o astrolábio foram alguns dos instrumentos que aprendera utilizar. Sem tais instrumentos, rezava-lhe o mestre de Sagres, a expedição marinha se tornaria rapidamente um imbróglio.


			O jovem príncipe embarcou naquela expedição em direção ao novo continente, tendo, suspenso no mastro de gávea, o brasão real, uma vez que viajasse a bordo um membro da realeza, apesar de pretender-se anônimo; sua notabilidade, no entanto, não lhe permitia passar despercebido; todos naquela embarcação sabiam do vulto que os acompanhavam.


			A luz dos grandes lampiões amenizava um pouco a escuridão noturna, e eram poucas as estrelas que ousavam brilhar no manto celeste, àquele momento.


			O mar, àquela hora, apenas murmurava, e o grande barco seguia de vento em popa.


			Assim foram as primeiras noites do jovem príncipe nos recônditos daquele galeão português.


			Em outras noites, no entanto, com o mar agitado, a água espirrava na proa e não era raro alguém iniciar sinceras orações ao Deus dos céus.


			A relevância da figura régia ali presente fez que a família real ordenasse que três naus seguissem o galeão mar adentro; apenas uma discreta escolta marinha. Por isso mesmo, as tais embarcações não ergueram o brasão da casa real portuguesa ordinariamente postos em seus mastros.


			Antes daquela expedição, outros já haviam feito, ainda que forçadamente, o périplo africano, posto que os turcos-otomanos lhes tinham fechado, com a conquista de Constantinopla, a passagem pelo Bósforo; por isso, para algumas poucas almas ali congregadas, aquela já se tornara uma viagem ordinária, apesar de a rota marítima, ora empreendida, levar a outras terras.


			Passaram então rapidamente pela costa africana e seguiram em direção às terras demarcadas por Tordesilhas – o tratado da discórdia com o rei de França, que chegou a invocar o suposto testamento de Adão apenas para confrontar as Coroas ibéricas.


			Apesar dos muitos dias e noites navegando, as lendas esdrúxulas não saíam da boca da maioria dos tripulantes. O mar era-lhes um grande mistério, mas nada era mais fascinante do que as histórias que alguns velhos marinheiros contavam sobre as terras do novo mundo, e dos povos bárbaros que nelas habitavam.


			Com o nascer do Sol era comum ver o albatroz se aproximar, voluntariamente, daquela embarcação, vindo de algum lugar no horizonte. Por aquele tempo, muitos dias já haviam passado desde que aquela grande embarcação deixara a costa portuguesa navegando em direção às novas terras conquistadas por galeões e naus europeias.


			Quiçá as tais terras ameríndias já não estivessem tão distantes – pensava o lusitano príncipe. No entanto, o que acabaram encontrando ao amanhecer, como que perdidas no oceano, foram pequenas ilhas, na verdade, um arquipélago que se estendia ao longo de uma milha náutica.


			Aportaram em algumas delas; não eram habitadas, mas eram, surpreendentemente, como que grandes ninhos selvagens. Aquela era a primeira vez que viam enorme variedade de pássaros reunidos em um mesmo ambiente. A flora, por sua vez, mostrava-se exuberante por demais, e um dos tripulantes chegou a citar o Éden, por causa do fascínio do lugar.


			O príncipe era dado às letras e quase não tinha habilidade para o desenho, e os que esporadicamente fazia, julgava muito rudimentares. Como pretendesse guardar para si a imagem daquela extasiante natureza, chamou o pintor que trouxera em sua comitiva, ordenando-lhe que retratasse aquela exuberante paisagem; a imagem esboçada seria um de seus legados pictóricos à sua posteridade.


			Horas depois, levantaram âncora e seguiram viagem mar adentro. A bússola lhes dava o norte.


			O mar, naquele momento, mostrava – se – lhes favorável. O Senhor dos céus decerto lhes ouvira as preces.


			E, assim, aquele grande barco seguiu por ondas plácidas, por longas horas.


			O jovem príncipe recostado a um dos bordos da embarcação à hora da tarde, recordava a bela imagem feminina que, soluçando, deixara às margens do rio Douro, onde, muitas vezes, assistira aos barcos rabelos passarem abarrotados com os barris de vinho portugueses.


			A longa jornada através das águas do Douro, a pequena tripulação dos rabelos fazia com bravura e fé, percorrendo a sinuosidade do rio.


			A natureza bela e selvagem atravessada pelo Douro, quiçá ajudasse a distrair os tripulantes daqueles pequenos barcos, enquanto esses rompiam as correntezas.


			Tornando à sua realidade, a imagem da donzela de língua espanhola, mostrava-se ainda mais indelével em sua memória, e ele, de tais recordações, não se esquivava.


			Para essa amável figura, ele já havia escrito algumas poesias – dádivas de seu amor cortês à jovem espanhola; mas, mesmo com todos esses assaltos sentimentais, ele buscava manter a compostura.


			Àquele momento olhando para o mastro de mezena, o jovem príncipe viu, de repente, no topo desse, uma graciosa ave que, despretensiosamente, deixava-se conduzir pelo galeão; o vento lhe batia as penas e lhe surrava o dorso; ela, porém, parecia não se incomodar. Decerto, aquela ave, assim como os bravos marinheiros daquele galeão, acostumara-se às intempéries.


			A bordo, o trabalho da tripulação era árduo, poucos tinham algum tempo para ficar à toa. A viagem era longa e a sobrevivência, por causa das fortes tempestades que começavam a açoitar o grande barco, tornava-se cada vez mais difícil.


			O jovem príncipe começou a perceber que aquela jornada para além-mar se tornava, a cada dia, mais perigosa – a travessia do Atlântico estava se tornando um épico não escrito.


			Os mantimentos começavam a ficar escassos e, nas bocas pusilânimes, reverberava o temor de todo marinheiro: o naufrágio.


			Entretanto, o maior flagelo na solidão dos mares era o tédio que, assim como o escorbuto, acometia a muitos. Não eram poucos os que chegavam a ver terra onde só havia ondas marinhas.


			O entusiasmo já não era o mesmo do começo da jornada, o ceticismo infestava, e muitos a bordo perderam o ânimo. Sentiam-se como que abandonados entre o céu e o oceano.


			Expostos à chuva, ao calor do Sol, muitos se esparramavam pelo convés e não eram poucos os que, exaustos, dormiam o sono das agruras.


			Os grumetes, como eram chamados os aprendizes de marinheiros, eram os mais esforçados, quiçá os mais otimistas, afinal, tudo lhes eram novidades e, talvez, a jovialidade lhes ensejasse tais ousadias.


			A grande ampulheta sobre a mesa do capitão ditava as horas, enquanto os marinheiros seguiam sua rotina.


			O que o jovem príncipe acabou constatando foi que, apesar dos sobressaltos e agruras da jornada, o coração do marinheiro não subleva facilmente.
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